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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho surgiu a partir do projeto de pesquisa intitulado “História e a teoria das imagens no espaço/tempo contemporâneo: estranhamentos e entranhamentos” da Universidade Federal de Pelotas e tem por intenção investigar as diferentes possibilidades de compreensão da figura humana na contemporaneidade. 
 Para isso será analisado o processo de identificação do sujeito com imagens publicitárias de revistas impressas voltadas para o público feminino e croquis produzidos pelo estilista Ronaldo Fraga para a exposição “Cadernos de Roupas, Memórias e Croquis”, realizada em 2012, em Belo Horizonte. 
Nesta pesquisa será levantada a seguinte questão: porque as imagens de figura humana na publicidade impressa voltada para o universo feminino “aparentam” superficialidade em relação ao desenho artístico não realista? 

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A pesquisa aborda o trabalho do artista e estilista Ronaldo Fraga que desenvolve coleções de moda baseadas no caráter de diversidade da cultura brasileira. Os croquis de Fraga não buscam a exatidão, não objetivam o caráter realista da imagem visual e permitem a identificação do sujeito sob o ponto de vista do artista num tempo-espaço que lhe é próprio. Além do artista, serão analisadas questões referentes a autores que falam sobre a publicidade e arte como John Berger (1987) em “Modos de ver” e Matisse (2007) em “Escritos e reflexões sobre arte”. Também se faz importante citar autores que trabalham com a noção de identidade e subjetivação no mundo contemporâneo como Nikolas Rose (2001) no artigo “Inventando nossos eus" e Suely Rolnik (1997) no texto “Toxicômanos de identidade. Subjetividade em tempo de globalização”. Já que será analisado o processo de identificação do observador/leitor com diferentes formas de representação do corpo na contemporaneidade.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A pesquisa partiu da análise de imagens de publicidade impressa voltada para o público feminino. Destacando-se a superficialidade e o caráter irreal das figuras humanas representadas. Logo após, definiu-se o processo de identificação do leitor/observador em relação a essas imagens. Para obtenção dos dados realizou-se pesquisa bibliográfica, em livros que abordavam o tema. Estando a pesquisa ainda em andamento, serão desenvolvidas oficinas de arte para trabalhar interferências artísticas por meio de desenho ou pintura nas imagens publicitárias.  Tendo como enfoque os desenhos do artista e estilista Ronaldo Fraga. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Até o momento a relação entre a bibliografia pesquisada e as imagens selecionadas apontam para dois tipos de leituras das imagens: o leitor/observador ativo que tem uma visão mais atenta com relação ao contexto em que se insere e o passivo que não se questiona sobre os fatos reais que implicam essas imagens. Como afirma Berger (1987) a publicidade trabalha com o processo de fascinação, mas quando o sujeito se depara com sua realidade frustra-se devido a idealização e irrealidade dessas imagens. Segundo Suely Rolnik (1997) o processo de globalização intensifica a mistura de identidades e leva a uma padronização da imagem humana. Caso o sujeito não se enquadre no aspecto padrão, ele entra num vazio de significado. É preciso levar em consideração, como define Nikolas Rose (2001), que a ideia do sujeito estável, unificado, universal mudou para imagens de um sujeito formado por diversas relações e ligações. Diante da superficialidade e da padronização das representações do corpo contemporâneo na publicidade nota-se que o desenho mesmo não objetivando a exatidão anatômica do corpo pode expressar o caráter intimo do personagem e manter as peculiaridades culturais dos sujeitos. Através da análise do material produzido por Ronaldo Fraga pretendo compreender o processo de identificação do sujeito frente ao universo de diversidades da sociedade atual. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista os aspectos observados, ainda que a pesquisa se encontre no inicio, percebe-se o quanto as imagens do corpo contemporâneo, tanto na publicidade impressa quanto no desenho artístico, envolvem o processo de identificação do leitor/observador. É importante salientar que as imagens publicitarias transmitem superficialidade e não tem correspondência com a realidade de quem a observa. O que gera frustração e esvaziamento de sentidos frente à padronização da imagem humana. Desse modo, faz-se necessário uma leitura mais critica e que oportunize a reflexão do que essas imagens representam, e o quanto influenciam na subjetividade dos sujeitos contemporâneos. As conclusões aqui apresentadas fazem parte de uma pesquisa que muito tem por investigar.
REFERÊNCIAS
BERGER, John. Modos de ver. Martins Fontes, Ed. Ltda. São Paulo, 1987.

ROLNIK, Suely. “Toxicômanos de identidade. Subjetividade em tempo de globalização”, in Cultura e subjetividade. Saberes Nômades, org. Daniel Lins, Campinas 1997; pp. 19-24.

ROSE, Nikolas. “Inventando nossos eus”. In.: Silva, Tomaz Tadeu. (Org). Nunca fomos humanos. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.p.137-204. 
MATISSE, Henri. Escritos e reflexões sobre arte. Tradução Denise Bottmann. São Paulo: Cosac Naify, 2007.

